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IMPLANTAIMPLANTAÇÃÇÃO E O E 
CONDUCONDUÇÃÇÃO DO SERINGALO DO SERINGAL

ESCOLHA DO LOCALESCOLHA DO LOCAL

APTIDAPTIDÃÃO DA REGIO DA REGIÃÃOO
ZONEAMENTO AGROCLIMZONEAMENTO AGROCLIMÁÁTICOTICO

LIMITALIMITAÇÕÇÕESES
PROFUNDIDADE DO SOLOPROFUNDIDADE DO SOLO

LIMITALIMITAÇÃÇÃOESOES
VENTOS FORTESVENTOS FORTES

�� MUDAS: COMPRAR OU MUDAS: COMPRAR OU 
PRODUZIR?PRODUZIR?
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COMPRAR:COMPRAR:

SELECIONAR O VIVEIRISTASELECIONAR O VIVEIRISTA

DEFINIR OS CLONESDEFINIR OS CLONES

DEFINIR O TIPO DE MUDADEFINIR O TIPO DE MUDA

PRINCIPAIS CLONES:PRINCIPAIS CLONES:
PPARA GRANDE ESCALAARA GRANDE ESCALA

RRIM 600RRIM 600
PR 255PR 255
GT1GT1
MMÉÉDIA ESCALADIA ESCALA

PB 235PB 235
PR 261PR 261
PEQUENA ESCALAPEQUENA ESCALA

RIMM 827 828RIMM 827 828
IAC SIAC SÉÉRIE 300RIE 300

TIPOS DE MUDATIPOS DE MUDA

MUDA DE RAIZ NUAMUDA DE RAIZ NUA

MUDA EM SACO PLMUDA EM SACO PLÁÁSTICOSTICO

COMPRAR MUDASCOMPRAR MUDAS
VANTAGENS E DESVANTAGENS:VANTAGENS E DESVANTAGENS:

CUSTO ELEVADO, RISCOS NO CUSTO ELEVADO, RISCOS NO 
TRANSPORTE, QUALIDADE DAS TRANSPORTE, QUALIDADE DAS 
MUDAS, E MUDAS, E ÉÉPOCA DE ENTREGAPOCA DE ENTREGA

ECONOMIA DE TEMPOECONOMIA DE TEMPO

MENOR RISCO NO PLANTIOMENOR RISCO NO PLANTIO

PRODUZIR MUDASPRODUZIR MUDAS
VANTAGENS: MENOR CUSTO, VANTAGENS: MENOR CUSTO, 
GARANTIA NA QUALIDADE, MENOR GARANTIA NA QUALIDADE, MENOR 
RISCORISCO

DESVANTAGENS: PROCESSO MAIS DESVANTAGENS: PROCESSO MAIS 
DEMORADODEMORADO⇒⇒SEMENTES PARA SEMENTES PARA 
CAVALINHO E BORBULHAS PARA CAVALINHO E BORBULHAS PARA 
ENXERTIAENXERTIA

EXIGE MEXIGE MÃÃO DE OBRA ESPECIALIZADAO DE OBRA ESPECIALIZADA

PREPARO DO PREPARO DO 
TERRENOTERRENO
A)A) CONVENCIONAL CONVENCIONAL –– ARAARAÇÃÇÃO, O, 

GRADAGENSGRADAGENS

B)B) DIRETO DIRETO –– PREPARO DA LINHA DE PREPARO DA LINHA DE 
PLANTIOPLANTIO

EM QUALQUER CASO FAZER A EM QUALQUER CASO FAZER A 
CORRECORREÇÃÇÃO DA ACIDEZO DA ACIDEZ
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CORRECORREÇÃÇÃO DO SOLOO DO SOLO
CORRIGIR O SOLO QUANDO O CORRIGIR O SOLO QUANDO O 
ÍÍNDICE DE SATURANDICE DE SATURAÇÃÇÃO DE BASES O DE BASES 
FOR MENOR QUE 40%. (Corrigir para FOR MENOR QUE 40%. (Corrigir para 
50%. M50%. Mááximo de 2 toneladas por ano)ximo de 2 toneladas por ano)

O cO cáálcio em excesso restringe a lcio em excesso restringe a 
produproduçãção de lo de láátex. Assim a corretex. Assim a correçãção o 
deve ser feita durante a formadeve ser feita durante a formaçãção do o do 
seringalseringal

NIVELAMENTO E NIVELAMENTO E 
SULCAMENTO DA SULCAMENTO DA 
ÁÁREAREA
ESPAESPAÇÇAMENTO DE PLANTIO:AMENTO DE PLANTIO:

20 m20 m²² POR PLANTA POR PLANTA ⇒⇒ 8,0 m entre ruas 8,0 m entre ruas 
e  2,5 m entre plantas ( 7,0m X 3,0m )e  2,5 m entre plantas ( 7,0m X 3,0m )

SULCAMENTOSULCAMENTO

PLANTIOPLANTIO

��ÉÉPOCAPOCA

��PREPARO DA COVAPREPARO DA COVA

��ADUBAADUBAÇÃÇÃO DA COVAO DA COVA

��PLANTIO DA MUDA (REGAS)PLANTIO DA MUDA (REGAS)

��REPLANTIOSREPLANTIOS
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150 g de SUPERFOSFATO SIMPLES150 g de SUPERFOSFATO SIMPLES

50 G DE CLORETO DE POT50 G DE CLORETO DE POTÁÁSSIOSSIO

20 g DE SULFATO DE ZINCO (Para 20 g DE SULFATO DE ZINCO (Para 
solos pobres em zinco solos pobres em zinco -- teor menor que teor menor que 
0,6 mg/dm0,6 mg/dm³³

Adubo orgAdubo orgâânico se disponnico se disponíível (curtido)vel (curtido)

ADUBAÇÃO DE COVAS:

COVEAMENTOCOVEAMENTO PLANTIOPLANTIO

REPLANTIOREPLANTIO
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CONDUCONDUÇÃÇÃO DO O DO 
SERINGAL EM SERINGAL EM 
FORMAFORMAÇÃÇÃOO
CONTROLE DO MATOCONTROLE DO MATO

PRAGAS E DOENPRAGAS E DOENÇÇASAS

ADUBAADUBAÇÃÇÃOO--MONITORAMENTO DO MONITORAMENTO DO 
CRESCIMENTOCRESCIMENTO
11ªª 8mm;28mm;2ªª 15 mm; 315 mm; 3ªª 24 mm; 424 mm; 4ªª 34 mm; 534 mm; 5ªª 42 mm e 642 mm e 6ªª 49 mm49 mm

CULTURAS INTERCALARESCULTURAS INTERCALARES

CONDUCONDUÇÃÇÃO DO O DO 
SERINGAL EM SERINGAL EM 
PRODUPRODUÇÃÇÃOO

PARPARÂÂMETROS PARA ENTRADA METROS PARA ENTRADA 
EM SANGRIAEM SANGRIA

��TTÉÉCNICOSCNICOS

��ECONECONÔÔMICOSMICOS

LLÁÁTEXTEX

�� O QUE O QUE ÉÉ??

�� ““SOLUSOLUÇÃÇÃO AQUOSA CONTENDO O AQUOSA CONTENDO 
PARTPARTÍÍCULAS DE BORRACHA E OUTROS CULAS DE BORRACHA E OUTROS 
COMPOSTOSCOMPOSTOS””

�� 1kg de l1kg de láátex conttex contéém 330 g de borracha m 330 g de borracha 
secaseca

LLÁÁTEXTEX
�� ONDE ONDE ÉÉ PRODUZIDO?PRODUZIDO?
�� NUMA SISTEMA EXISTENTE NA PLANTA CHAMADO NUMA SISTEMA EXISTENTE NA PLANTA CHAMADO 

SISTEMA DE VASOS LATICSISTEMA DE VASOS LATICÍÍFEROSFEROS..
�� OS VASOS OCORREM EM TODAS AS PARTES DA OS VASOS OCORREM EM TODAS AS PARTES DA 

PLANTAPLANTA..
�� NA CASCA ESTNA CASCA ESTÃÃO EM MAIOR NO EM MAIOR NÚÚMEROMERO

�� DISTRIBUIDOS EM ANDISTRIBUIDOS EM ANÉÉIS CONCIS CONCÊÊNTRICOS: QUANTO NTRICOS: QUANTO 
MAIS INTERNO MAIS FEIXES DE VASOSMAIS INTERNO MAIS FEIXES DE VASOS

�� ESTESTÃÃO ORIENTADOS DA DIREITA PARA A ESQUERDAO ORIENTADOS DA DIREITA PARA A ESQUERDA



6

LLÁÁTEXTEX
PORQUE ESCORRE?PORQUE ESCORRE?

Por causa da pressPor causa da pressãão interna da planta, o interna da planta, 
chamada de Presschamada de Pressãão de Turgesco de Turgescêência, que ncia, que 
mede o estado de hidratamede o estado de hidrataçãção da planta.o da planta.

Quanto maior a PressQuanto maior a Pressãão, mais hidratada e o, mais hidratada e 
mais forte o fluxo de lmais forte o fluxo de láátextex..

Depende da Temperatura e da Depende da Temperatura e da áágua gua 
dispondisponíível no solo.vel no solo.

LLÁÁTEXTEX
Porque pPorque páára de escorrer?ra de escorrer?

Como defesa da planta o lComo defesa da planta o láátex coagula e tex coagula e 
obstrui o vaso seccionado.obstrui o vaso seccionado.

Assim, quanto mais tempo leva para Assim, quanto mais tempo leva para 
coagular mais lcoagular mais láátex escorre e maior a tex escorre e maior a 
produproduçãção.o.

O tempo de coagulaO tempo de coagulaçãção o éé fator genfator genéético, tico, 
mas cmas cáálcio e magnlcio e magnéésio antecipa a sio antecipa a 
coagulacoagulaçãçãoo

O SISTEMA DE VASOS O SISTEMA DE VASOS 
LATICLATICÍÍFEROS DA CASCAFEROS DA CASCA

FEIXE DE VASOS

PARPARÂÂMETROS TMETROS TÉÉCNICOSCNICOS

�� PERPERÍÍMETRO DO CAULEMETRO DO CAULE⇒⇒MMÍÍNIMO 50 cmNIMO 50 cm

�� ESPESSURA DA CASCA ESPESSURA DA CASCA ⇒⇒MMÍÍNIMO 6,5 mmNIMO 6,5 mm

SEGREDO DO SEGREDO DO 
SUCESSOSUCESSO
OS DOIS PRINCIPAIS FATORES QUE OS DOIS PRINCIPAIS FATORES QUE 

CONDIDIONAM A POTENCIALIDADE CONDIDIONAM A POTENCIALIDADE 
ECONECONÔÔMICA DE UM SERINGAL SMICA DE UM SERINGAL SÃÃO:O:

1)1) STANDSTAND

2) MUDAS ENXERTADAS2) MUDAS ENXERTADAS

PLANTA ENXERTADA x PPLANTA ENXERTADA x PÉÉ
FRANCOFRANCO

PÉ FRANCO
PLANTA 
ENXERTADA



7

SANGRIASANGRIA
DEFINIR SISTEMADEFINIR SISTEMA

D2, D3, D4 OU D7D2, D3, D4 OU D7

D2 = VIDA D2 = VIDA ÚÚTIL DA PLANTA 24 ANOS E 1 TIL DA PLANTA 24 ANOS E 1 
SANGRADOR PARA 3;0 ha SANGRADOR PARA 3;0 ha 

D3 = VIDA D3 = VIDA ÚÚTIL DA PLANTA 36 ANOS E 1 TIL DA PLANTA 36 ANOS E 1 
SANGRADOR PARA 4,2 ha SANGRADOR PARA 4,2 ha 

D4 = VIDA D4 = VIDA ÚÚTIL DA PLANTA 48 ANOS E 1 TIL DA PLANTA 48 ANOS E 1 
SANGRADOR PARA 5,5 ha SANGRADOR PARA 5,5 ha 

D7 = VIDA D7 = VIDA ÚÚTIL DA PLANTA 60 ANOS E 1 TIL DA PLANTA 60 ANOS E 1 
SANGRADOR PARA 10 ha SANGRADOR PARA 10 ha 

SANGRIASANGRIA

GERENCIAMENTO:GERENCIAMENTO:

CONSUMO DE CASCACONSUMO DE CASCA

FERIMENTOS FERIMENTOS –– PROFUNDIDADE PROFUNDIDADE 
DE CORTEDE CORTE

INCLINAINCLINAÇÃÇÃO DO CORTEO DO CORTE

A A CASCA DA SERINGUEIRACASCA DA SERINGUEIRA

PARPARÂÂMETROS METROS 
ECNECNÔÔMICOSMICOS

PREPREÇÇO DA BORRACHAO DA BORRACHA

CUSTO DA MCUSTO DA MÃÃO DE OBRAO DE OBRA

NNÚÚMERO DE MERO DE ÁÁRVORES APTASRVORES APTAS

**NA MAIORIA DOS CASOS ESSE BALANNA MAIORIA DOS CASOS ESSE BALANÇÇO O 
NAS PRIMEIRAS SANGRIAS NAS PRIMEIRAS SANGRIAS ÉÉ NEGATIVO, NEGATIVO, 
MAS DEVE SER CONSIDERADO COMO MAS DEVE SER CONSIDERADO COMO 
INVESTIMENTO PARA SANGRIAS FUTURASINVESTIMENTO PARA SANGRIAS FUTURAS


